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Prêmio Caixa de Projetos 
Inovadores

TECNOLOGIA

A partir de 3 de novembro, os estudantes 
das instituições de ensino superior em 
nível de graduação, que tiverem projetos 
de inovações acadêmicas na área de 
Metalurgia, Mecânica, Eletrônica e Material 
Elétrico já podem fazer sua inscrição no III 
Prêmio Caixa – edição 2011.  Os projetos 
apresentados passarão por uma pré-seleção 
e apenas quatro vão disputar a melhor 
colocação durante a VII Feira Eletromecânica 
e Eletrônica no SENAI Londrina, em abril do 
ano que vem. 
Em sua terceira edição, o projeto já é 
reconhecido como um dos eventos mais 
importantes da região nesta área, fazendo 
parte do cronograma das principais 
faculdades e universidades da região. 
Criado pelo SINDIMETAL Londrina, o 
Prêmio Caixa tem o objetivo de abrir um 
canal de comunicação entre as faculdades 
e universidades e o setor produtivo. 
Pretende promover a integração entre quem 
desenvolve a tecnologia e quem precisa 
dela.
“Nestes poucos anos da criação do projeto 

já é possível perceber que estamos no 
caminho certo. O interesse dos estudantes 
e empresários vem crescendo e o principal 
motivo é a qualidade dos projetos 
selecionados”, afirma o presidente do 
SINDIMETAL Londrina, Valter Orsi.
Na primeira fase de seleção o projeto precisa 
provar que sua proposta é viável e que tem 
perspectivas de mercado. São avaliados 
ainda a relevância da inovação proposta e 
o impacto econômico, social e ambiental 
do projeto. E somente os que atendem a 
estes critérios passam para a segunda fase, 
quando uma banca examinadora composta 
por professores e empresários escolhem os 
4 melhores.
Ao todo, desde o início do projeto, foram 
selecionados 24 trabalhos, sendo 8 deles 
premiados. Vários chamaram a atenção do 
mercado e no ano passado um deles passou 
a ser produzido por uma empresa. Os 
vencedores desta edição serão conhecidos 
oficialmente na IV Festa do Dia da Indústria 
agendada para acontecer no dia 20 de maio 
de 2011, no Iate Clube de Londrina.

Uma história de sucesso
Depois de ganharem o terceiro lugar do II 
Prêmio Caixa de Projetos Inovadores no ano 
passado, com o projeto de um programa de 
treinamento de funcionários para a indústria 
metalmecânica,  Fernando Henrique Yoshi-
aki Nakagawa e Massato Kanno tomaram              
coragem e decidiram se tornar empresários. 
Eles criaram a Flockin – Jogos Corporativos 
e Educacionais, que funciona na Incubadora 
Tecnológica da Universidade Estadual de 
Londrina e vem acumulando prêmios pelo 
seu desempenho.  “Participar do Prêmio Caixa 
fez com que a gente percebesse que existe 
mercado para este tipo de produto, que era 
viável investir”, resume Nakagawa. Hoje a 
Flockin tem contrato de prestação de serviços 
assinado com o Escritório das Nações Unidas 
sobre Drogas e Crimes (Undoc)  para desen-

volver jogos educacionais.
Até o início de 2011 a empresa vai colocar no 
mercado um jogo corporativo para treina-
mento de trabalhadores; outro “efeito” da par-
ticipação no Prêmio Caixa. O projeto já está 
em andamento e foi viabilizado porque Kanno 
e Nakagawa conseguiram ser selecionados e 
ganharam o edital de subvenção do Consórcio 
PAPPE - Programa de Apoio à Pesquisa em Em-
presas, do Ministério da Ciência e Tecnologia. 
“Tenho certeza de que ter ganhado o Prêmio 
Caixa ajudou a comprovar a viabilidade do 
nosso projeto, permitindo que a gente desse 
mais este passo importante para concretizar 
nossas metas”, afirma Fernando Nakagawa. O 
valor liberado para o projeto é a fundo perdi-
do e a empresa entra com 10% do valor como 
contrapartida. 
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Carmine D´Olivo Junior assina o termo 
de posse para o mandato 1989-1992 
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sindimetal londrina: 
por um futuro ainda 
mais brilhante

25 anos. O tempo realmente passa rápido. Mas 
quando olhamos para tudo o que já foi feito 
percebemos que tudo valeu muito a pena. O 
SINDIMETAL Londrina nasceu tímido, mas cheio de 
vontade. Nasceu de um sonho e uma necessidade 
dos empresários de terem uma entidade que os 
representasse regionalmente.
Podemos dizer que conseguimos.
Todos os presidentes e suas diretorias deram 
sua importante parcela de contribuição para a 
consolidação do SINDIMETAL Londrina. 
Não foi um trabalho fácil, todos sabem. Tivemos 
que aprender com as adversidades e ganhar a 
confiança dos empresários. 
Hoje o nosso sindicato se destaca por ser um 
parceiro das empresas, uma entidade forte, 
segura e com uma estrutura capaz de atender, 
orientar e apoiar o crescimento e continuidade dos 
associados e representados. 
Além de uma equipe interna capacitada e 
competente , o SINDIMETAL Londrina priorizou 
parcerias importantes com instituições como 
SEBRAE, SENAI e FIEP facilitando o acesso a serviços, 
cursos e capacitação. Com os pés bem plantados 
no presente e os olhos no futuro, investimos em 
programas e projetos que incentivam a melhoria 
dos processos produtivos e colocam ao alcance das 
micro e pequenas empresas informação e novas 
tecnologias.
É o SINDIMETAL Londrina acreditando que Londrina 
e região têm potencial para se tornar pólo de 
referência pela qualidade dos produtos, tecnologia 
e gerenciamento.

Valter Orsi - Presidente
SINDIMETAL Londrina

(Editorial)

“Temos muito 
ainda para crescer 
e potencial não 
nos falta. Mas, para 
isso precisamos 
de todos porque a 
participação é nossa 
maior força.”

“Os empresários 
estavam 
habituados 
a fazer tudo 
sozinhos. Cada 
um queria 
resolver os 
problemas de 
forma particular. 
Fomos insistindo 
até conseguir 
implementar 
o conceito do 
coletivo. E deu 
certo.“
Carmine D’Olivo

“O SINDIMETAL é um 
dos sindicatos que 
mais têm utilizado dos 
cursos e programas 
oferecidos pelos Sistema  
da Federação das 
Indústrias do Paraná, aí 
incluídos o SESI, o SENAI, 
UNINDUS, IEL, além de 
sua forte parceria com 
o SEBRAE e UFTPR e 
outras Universidades.”                     
Ary Sudan.

Há 25 anos nascia o SINDIMETAL Londrina

Novas lideranças: inovação e continuidade

seguida, começamos a estudar e nos preparar melhor para 
a negociação e até contratamos uma advogada trabalhista 
que fez cursos de negociação salarial para nos ajudar. Tudo 
era muito brigado, disputado”, relembra D’Olivo.

O empresário conta que uma das maiores dificuldades 
no início do SINDIMETAL Londrina foi mostrar para o 
empresário e convencê-lo de que era preciso união e 
lutar juntos para alcançar  os objetivos. “Hoje as empresas 
veem o SINDIMETAL Londrina como uma entidade que as 
representa”, reforça D’Olivo. 
Também foi o trabalho do SINDIMETAL Londrina que 
mudou a visão que a Federação da Indústria do Estado do 
Paraná tinha do interior. “No final da década de 1980 um 
grupo de empresários da indústria Metal Mecânica foi a 
Curitiba conversar com o então presidente da FIEP Jorge 
Aluisio Weber para mostrar a grandeza e a força da indústria 

O ano era 1985 e a política no Brasil estava passando 
talvez pela transformação mais importante da sua 
história. Depois de duas décadas de ditadura o 
Congresso Brasileiro, através do voto indireto, havia 
elegido o primeiro civil para a presidência da República 
depois dos governos militares. 
O eleito fora o mineiro Tancredo Neves que havia 
disputado contra o paulista Paulo Maluf, o preferido 
dos defensores do golpe e da ditadura. Tancredo Neves 
venceu, mas não assumiu. Morreu antes da posse 
deixando a vaga para o vice José Sarney.
O início da década de 1980 foi marcado também  
por uma intensa movimentação sindical. Greves de 
trabalhadores, passeatas de protesto e confrontos eram 
comuns. E foi neste ambiente efervescente que nasceu 
o SINDIMETAL Londrina, no dia 17 de outubro de 1985, 
sendo sua primeira sede na Rua Piauí, 61, no centro da 
cidade.
O primeiro presidente da entidade foi o industrial João 
Luís Batista, proprietário da Premolbras Implementos 
Agrícolas na época, que comandou o SINDIMETAL 
Londrina até 1989.

O ex-presidente do SINDIMETAL Londrina Carmine 
D’Olivo Júnior,  que esteve à frente da entidade de 1989 
a 1992, participou da fundação do Sindicato e lembra 
o que levou os empresários da região a fundarem o 
SINDIMETAL Londrina: “Naquela época todas as decisões 
relacionadas ao nosso segmento eram tomadas em 
Curitiba, que tinha uma realidade diferente da nossa. A 
distância, 400 quilômetros até a capital, também era um 
problema. Hoje as estradas estão melhores, mas antes, 
viajar a Curitiba era  muito complicado. 
Na ocasião, nós aqui do norte do Paraná já tínhamos uma 
indústria Metal Mecânica forte. Também notamos que 
estavam sendo criados vários sindicatos empresariais 
no Estado por pessoas que não eram comprometidas 
com as empresas e que queriam usar os sindicatos 
para outros fins. E foi analisando tudo isso, que nós 
empresários tomamos a iniciativa de criar o SINDIMETAL 
Londrina”, explica D’Olivo que na época era gerente 
geral da indústria de baterias automotivas Reifor e hoje 
é proprietário da Acumuladores Super Life.
Como todo início de nova atividade, foi preciso 
aprender a conduzir os interesses dos empresários. 
Nos anos 1980 e princípio dos anos de 1990, a principal 
função dos sindicatos patronais era a negociação da 
convenção coletiva dos trabalhadores. “A primeira 
vez que sentei numa mesa de negociação entre 
empresários e trabalhadores foi em Curitiba e fiquei 
impressionado com o preparo que os sindicatos dos 
trabalhadores tinham para negociar. Por isso, logo em 

O diretor Tesoureiro do SINDIMETAL Londrina André Bearzi, da AESA Automolas Equi-
pamentos, é da nova safra de líderes do Sindicato. Ele conta que começou a frequen-
tar o SINDIMETAL para conhecer como funcionava a entidade e acabou gostando.
Hoje, integrado à diretoria, acredita que o Sindicato avançou muito, principalmente 
devido ao desempenho do atual presidente Valter Orsi. “O Valter implementou novi-
dades importantes no SINDIMETAL que estão mudando o perfil da nossa entidade. 
Hoje  nosso Sindicato  incentiva a capacitação tanto dos empresários como dos co-
laboradores;  se destaca por difundir uma cultura de inovação constante; pela sua 
representatividade a participação em projetos para a cidade“ afirma.
Para André Bearzi,  é importante que esta postura não seja algo apenas desta gestão, 
mas também das futuras, e independentemente de quem seja o próximo presidente, 
que se continue este trabalho que está trazendo ótimos resultados.

no interior do estado, em especial, no Norte do Paraná. E 
foi devido a este trabalho de convencimento que a FIEP 
criou estruturas regionais pelo Estado, para se aproximar e 
dar apoio às empresas do interior”, disse D’Olivo.
O empresário e diretor do SINDIMETAL Londrina Ary Sudan, 
analisa que a mudança de sede significou outro grande 
salto de qualidade.  “Transferimos a sede para o local atual, 
tendo como Presidente o Valter Orsi. Com a estrutura 
física de excelente qualidade, os serviços do Sindicato 
passaram a ter outro padrão, a estrutura de pessoal foi 
ampliada e bem qualificada levando os serviços prestados 
aos associados e a toda categoria econômica  à excelência 
conquistando empresas não associadas e ampliando o 
quadro de forma espetacular”, afirma.
Segundo o empresário, outra das grandes conquistas 
do SINDIMETAL Londrina foi o respeito que adquiriu no 
Estado. “Nós passamos a ser uma instituição respeitada 
pelos empresários do setor e também pela comunidade 
empresarial de Londrina e região e isso se deve a forte 
atuação em defesa e na preparação das empresas de 
Londrina e região “, ressalta Ary Sudan.

Luta e aprendizado
sindicato cresce e ganha 
representatividade


